




CAPÍTULO 2. Os Três Momentos  
Pedagógicos e o Ensino de Ciências 

 INTRODUÇÃO 

A dinâmica didático-pedagógica baseada 
nos “Três Momentos Pedagógicos” (3MP), de  
Delizoicov e Angotti (1990, 1992), começou a ser di-
fundida principalmente pelos livros Metodologia do 
Ensino de Ciências (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990) e 
Física (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992). Segundo 
Muenchen (2010), esses livros constituíram o que 
se denominou “biblioteca do professor” e foram 
distribuídos para as escolas públicas de nível mé-
dio do Brasil, através do programa INEP/MEC (Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais/Ministério da Educação e Cultura) entre os 
anos de 1985-1988. Também constaram e constam 
como bibliografia em editais de concursos públi-
cos para a carreira do magistério, abertos por secre-
tarias de educação, e como bibliografia em discipli-
nas de cursos de licenciatura da área de Ciências da 
Natureza e de programas de pós-graduação com 
foco no ensino de Ciências e em cursos de forma-
ção continuada de professores nos quais os 3MP 
são empregados (MUENCHEN, 2010). 

      Fonte: Delizoicov e 
      Angotti (1992)

       Fonte: Delizoicov e 
        Angotti (1990)

De acordo com Muenchen (2010) e Muenchen e Delizoicov (2014), 
existe uma intensa vinculação dos 3MP na educação científica e o desen-
volvimento de diversas pesquisas educacionais que utilizam desta dinâ-
mica didático-pedagógica, porém, percebe-se uma certa confusão dos do-
centes (da educação básica e ensino superior) em compreender a impor-
tância de “problematizar” no lugar de “perguntar”, bem como da “Aborda-
gem Temática” se sobrepor à “Abordagem Conceitual” quando se desen-
volvem os 3MP. 
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 O QUE É? 

A literatura não deixa claro se os 3MP referem-se a uma metodo-
logia de trabalho para ensinar, a uma abordagem (uma vez que existe 
uma forte vinculação com a Abordagem Temática), a uma perspectiva 
curricular ou a uma dinâmica didático-pedagógica. Por exemplo, Auler 
(1995) investiga os 3MP como metodologia de trabalho de sala de aula. De 
acordo com Pierson (1997), é possível considerar os 3MP como práticas pe-
dagógicas, teoricamente fundamentadas. Para Pernambuco (2002, p. 33), 
“são um dos organizadores utilizados para garantir uma prática sistemá-
tica do diálogo”. Torres, O’Cadiz e Wong (2002) indicam a possibilidade 
da implementação dos momentos pedagógicos como planejamento curri-
cular. Muenchen (2010) e Muenchen et al. (2019) apresentam os 3MP a 
partir de dois enfoques distintos: como estruturantes do currículo e como 
dinâmica didático-pedagógica ou ferramenta metodológica para a sala de aula. 
Logo, pode-se afirmar que os 3MP orientam tanto o desenvolvimento 
curricular geral, como o trabalho específico de sala de aula. Neste sen-
tido, Muenchen e Delizoicov (2014) colocam que os 3MP, por possuírem 
um aspecto dinâmico, foram sendo revistos e extrapolam sua utilização 
apenas em sala de aula, ou seja, funcionam como metodologia. 

Além dos 3MP serem conhecidos como dinâmica didático-pedagó-
gica ou ferramenta metodológica para as aulas de Ciências, Muenchen et al. 
(2019) apresentam alguns exemplos do uso dos 3MP como estruturantes 
do currículo, definidos como: Estudo da Realidade (ER), Organização do 
Conhecimento (OC) e Aplicação do Conhecimento (AC), de modo que, no 
ER, se investiga a realidade na qual a comunidade está inserida, utili-
zando, por exemplo, questionários, entrevistas e visitas às instituições 
para conhecer o tema gerador (adaptação da Investigação Temática de 
Freire (1987)). Na OC, são utilizados os dados obtidos no ER para, a partir 
disso, serem definidos os conhecimentos que precisam ser abordados 
para a compreensão do tema. Este momento destina-se aos planejamen-
tos por áreas. A AC destina-se às implementações em sala de aula, bem 
como à avaliação de todo processo, no sentido de reconhecer se houve mu-
danças em relação ao conhecimento sobre o tema. 

Neste capítulo, abordaremos somente o desenvolvimento dos 
3MP como dinâmica didático-pedagógica ou ferramenta metodológica para as 
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aulas de Ciências, de modo que o ensino de Ciências esteja baseado na in-
trodução de temas significados para os estudantes. Ainda que nas obras 
de Delizoicov e Angotti (1990 e 1992) possam apresentar ao professor 
uma sensação de que os 3MP estão fortemente articulados com a Abor-
dagem Conceitual, vamos resgatar as definições de Delizoicov, Angotti e 
Pernambuco (2002) e de outros trabalhos (MUENCHEN, 2010; MUEN-
CHEN; DELIZOICOV, 2014; MUENCHEN et al., 2019), uma vez que esses 
autores trazem uma reflexão de que o ensino de Ciências pode ser base-
ado na perspectiva da Abordagem Temática. Neste sentido, a dinâmica 
dos 3MP é caracterizada da seguinte forma (Quadro 1): 

Quadro 1. Definições dos Três Momentos Pedagógicos (3MP) 

Primeiro Momento: a problematização inicial 

Apresentam-se situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que 
estão envolvidas nos temas, embora também exijam, para interpretá-las, a 
introdução dos conhecimentos contidos nas teorias científicas. Organiza-se 
esse momento de tal modo que os alunos sejam desafiados a expor o que es-
tão pensando sobre as situações. [...] A meta é problematizar o conheci-
mento que os alunos vão expondo, de modo geral, com base em poucas 
questões propostas relativas ao tema e às situações significativas [...]. Em sín-
tese, a finalidade deste momento é propiciar um distanciamento crítico do 
estudante, ao se defrontar com as interpretações das situações propostas 
para discussão. 

O ponto culminante dessa problematização é fazer que o aluno sinta a neces-
sidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não detém, ou seja, 
procura-se configurar a situação em discussão como um problema que precisa 
ser enfrentado. (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 200). 

A problematização poderá ocorrer pelo menos em dois sentidos. De um lado 
pode ser que o aluno já tenha noções sobre as questões colocadas, fruto de 
sua aprendizagem anterior, na escola ou fora dela. Suas noções poderão es-
tar ou não de acordo com as teorias e as explicações científicas, caracteri-
zando o que se tem chamado de “concepções alternativas” ou “conceitos in-
tuitivos” dos alunos. A discussão problematizada poderá permitir que o 
aluno sinta necessidade de adquirir outros conhecimentos que ainda não de-
tém; ou seja, coloca-se para ele um problema para ser resolvido. (DELIZOI-
COV; ANGOTTI, 1992, p. 29). 
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Segundo Momento: a organização do conhecimento 

Os conhecimentos selecionados como necessários para a compreensão dos 
temas e da problematização inicial são sistematicamente estudados neste 
momento, sob a orientação do professor. As mais variadas atividades são en-
tão empregadas, de modo que o professor possa desenvolver a conceituação 
identificada como fundamental para uma compreensão científica das situa-
ções problematizadas. É nesse momento que a resolução de problemas e 
exercícios, tais como os propostos em livros didáticos, pode desempenhar 
sua função formativa na apropriação de conhecimentos específicos. (DELI-
ZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p.201). 

Serão desenvolvidos definições, conceitos, relações. O conteúdo progra-
mado é preparado em termos instrucionais para que o aluno o aprenda de 
forma a, de um lado, perceber a existência de outras visões e explicações para 
as situações e fenômenos problematizados, e, de outro, a comparar esse co-
nhecimento com o seu, para usá-lo para melhor interpretar aqueles fenôme-
nos e situações. (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992, p. 55). 

Terceiro Momento: a aplicação do conhecimento 

Destina-se, sobretudo, a abordar sistematicamente o conhecimento que 
vem sendo incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situ-
ações iniciais que determinaram o seu estudo, como outras situações que, 
embora não estejam diretamente ligadas ao motivo inicial, podem ser com-
preendidas pelo mesmo conhecimento. Do mesmo modo que no momento 
anterior, as mais diversas atividades devem ser desenvolvidas, buscando a 
generalização da conceituação que já foi abordada [...]. [...] a identificação e 
emprego da conceituação envolvida – ou seja, o suporte teórico fornecido 
pela ciência – é que estão em pauta neste momento. É um uso articulado da 
estrutura do conhecimento científico com as situações significativas, envol-
vidas nos temas, para melhor entendê-las, uma vez que essa é uma das me-
tas a ser atingidas com o processo e ensino/aprendizagem das Ciências. (DE-
LIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 202). 

Fonte: adaptado de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) e  
Delizoicov e Angotti (1990, 1992) 

Segundo Muenchen (2010), os 3MP procuram propor que o en-
sino seja estruturado por parâmetros encadeados a partir das categorias 
dialogicidade e problematização. As problematizações realizadas pelos 
educadores indicam que as questões não são perguntas, e sim, proble-
mas mais próximos à situação vivencial dos estudantes, na direção de 
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uma possível conscientização/transformação dessa realidade (MUEN-
CHEN, 2010; MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014; MUENCHEN et al., 2019). 

Nota-se no Quadro 1 a presença do termo “tema”. Ou seja, intro-
duz-se a ideia de que a intenção é que o conhecimento científico esteja 
colocado na perspectiva de compreensão da problematização e do tema, 
a partir do estudo do conteúdo científico. O desenvolvimento dos 3MP 
exige do professor uma organização do conteúdo programático, a partir 
de uma abordagem temática, para tornar possível introduzir e desenvol-
ver os conceitos científicos abordados no segundo momento. 

O QUE DIZEM?

Atualmente, existem muitos trabalhos na literatura que discu-
tem os 3MP. Neste tópico queremos resgatar alguns elementos que con-
sideramos essenciais para o desenvolvimento desta dinâmica didático-
pedagógica. No tópico anterior, tentamos apresentar a caracterização 
dos 3MP, mas existem implicações inerentes à sua definição e caracterís-
ticas, às quais buscamos resgatar: 

1) O processo histórico dos 3MP até os dias atuais 

De acordo com Muenchen (2010), os momentos pedagógicos ins-
trumentalizavam uma prática pedagógica de sala de aula cuja finalidade 
era a de estruturar abordagens de conceitos científicos necessários para 
a compreensão de temas geradores. Muenchem (2010) relata que de 
acordo com os autores do livro Metodologia do Ensino de Ciências (DELIZOI-
COV; ANGOTTI, 1990) e Física (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992), o primeiro 
momento foi proposto com o objetivo de se problematizar a compreen-
são dos estudantes sobre os temas a partir dos quais se selecionam, es-
truturam e se abordam os conteúdos no processo educativo escolar, ao 
se realizar a transposição da perspectiva freiriana para a escola. A publi-
cação desses dois livros, no final dos anos 1980 e início dos anos 1990, pro-
piciou modificações na abordagem original e uso dos 3MP pelos autores 
(pesquisadores freireanos). Desta forma, até aquele momento prevale-
cia uma concepção na qual a abordagem conceitual, dominante no ideá-
rio de um dos grupos de educadores da pedagogia crítico-social dos conteúdos 
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(os conteudistas), se fazia presente, quase que de forma exclusiva, na obra 
e nas unidades que tinham como objeto de estudo a conceituação cien-
tífica, fazendo com que a Abordagem Conceitual se sobressaísse sobre a 
Abordagem Temática. 

Ao longo dos anos, os 3MP foram sendo revistos e extrapolaram 
sua utilização inicial, tornando-se um parâmetro para diversas ações pe-
dagógicas (MUENCHEN, 2010; DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 
2002). Atualmente, o potencial maior dos 3MP está na sua vinculação 
com um tema para se trabalhar diferentes conceitos, mesmo que não se 
utilize a Investigação Temática de Freire (FREIRE, 1987) para se chegar a 
um tema gerador. Pernambuco (1994 apud MUENCHEM, 2010) aponta a 
possibilidade de utilizar a dinâmica dos 3MP das mais variadas formas, 
inclusive não previstas na sua elaboração original. Assim, destaca: folhe-
tos de divulgação de campanhas públicas, recortes de jornais, reporta-
gens ou programas de TV, depoimentos e entrevistas, textos didáticos, 
enciclopédias, textos de divulgação, literatura, originais de autores, arti-
gos científicos, histórias em quadrinhos, músicas, organização de reuni-
ões e para planejar o trabalho em cursos de formação. 

2) Abordagem Temática (AT) 

O ensino de Ciências baseado em temas aparece em vários tra-
balhos importantes da área (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 
2002; DELIZOICOV, 2008; AULER et al., 2009 e outros) e atualmente se 
discute o uso de temas ao desenvolver os 3MP (MUENCHEN, 2010; 
MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014). A possibilidade de estabelecer temas 
para o desenvolvimento dos 3MP é o que nos chama atenção, pois Auler 
et al. (2009) já nos lembram que, desde a década de 70 do século passado, 
vêm sendo feitos esforços que buscam demarcar a Educação Científica 
baseada em pressupostos do educador Paulo Freire, e estes têm sido 
pautados em conteúdos estruturados com base em temas. Apoiados nos 
trabalhos de Snyders (1988) e Freire (1987), Delizoicov, Angotti e Pernam-
buco (2002), entendem que um ensino apoiado em temas significativos 
para o estudante é um ensino cujo conteúdo de Ciências pode ser organi-
zado na perspectiva da AT e que se constitui em uma: 
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[...] perspectiva curricular cuja lógica de organização é es-
truturada com base em temas, com os quais são selecio-
nados os conteúdos de ensino das disciplinas. Nessa abor-
dagem, a conceituação científica da programação é su-
bordinada ao tema (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAM-
BUCO, 2002, p. 189). 

Qual o significado desta definição? Trabalhar com a AT significa 
organizar planos de aulas e o currículo (estruturação das atividades de 
Ciências, incluindo a seleção dos conteúdos e a metodologia de trabalho) 
em temas e não em conceitos científicos, onde estes são, na verdade, de-
pendentes dos temas. 

Durante o desenvolvimento deste livro, será demonstrado que a 
AT não se reduz apenas a ela, podendo ser explorada no contexto de ou-
tros referenciais, a exemplo dos temas com enfoque CTS - Ciência, Tec-
nologia e Sociedade (Capítulo 5), temas da perspectiva curricular “Situa-
ção de Estudo” (Capítulo 8), temas da Abordagem Temática Freireana 
(Capítulo 9); temas para os “Estudos de Caso ou Casos de Ensino” (Capí-
tulo 11) etc. Ao planejar uma aula ou elaborar um material de Ciências na 
perspectiva da AT, os conteúdos e conceitos científicos são devidamente 
selecionados para a compreensão de um determinado tema (MUEN-
CHEN, 2010; DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002). Um ensino 
baseado em temas não significa um ensino que visa abandonar os con-
ceitos, mas estes são abordados junto aos estudantes de acordo com o 
tema selecionado. 

Segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002, p. 193), é im-
portante que o professor apreenda o conhecimento de que o estudante é 
portador e que exista um diálogo entre estudante e professor, referente 
aos conhecimentos que ambos os sujeitos da educação detêm a respeito 
do tema que é objeto de estudo. Este diálogo só acontecerá mediante a 
AT e com Situações Significativas para os estudantes, já que uma Aborda-
gem Conceitual não conseguiria promover tais situações (DELIZOICOV; 
ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002). 

3) Abordagem Conceitual (AC) 

Mas, e se o professor de Ciências prefere trabalhar com conceitos 
em vez de temas? Se o professor organiza seu currículo, as atividades e os 
conteúdos pensando somente nos conceitos, onde os temas são agora 



56 Metodologias e Abordagens Diferenciadas em Ensino de Ciências 

dependentes destes conceitos, temos o que Delizoicov, Angotti e Per-
nambuco (2002) chamam de Abordagem Conceitual (AC) e que constitui 
em uma: “[...] perspectiva curricular cuja lógica de organização é estrutu-
rada pelos conceitos científicos, com base nos quais se selecionam os 
conteúdos de ensino” (p. 189). Neste sentido, Muenchen e Delizoicov 
(2014) associam a AC com a proposição da tendência progressista crítico-
social dos conteúdos (tendência de ensino conteudista), ou seja, a que 
organiza os conteúdos disciplinares tendo como referência, única e ex-
clusivamente, a estrutura conceitual da disciplina, ou área do conheci-
mento, da qual se parte para a elaboração dos programas de ensino. 
Nesta evolução dos 3MP, a AT se sobrepõe à AC, ou seja, os conceitos, leis 
e teorias serão trabalhados junto com os estudantes de acordo com o 
tema selecionado. 

4) As concepções alternativas 

O primeiro dos três momentos pedagógicos também tem a pre-
ocupação de que as “concepções alternativas” ou “conceitos intuitivos” dos es-
tudantes possam evoluir. Alguns trabalhos chamam as concepções alter-
nativas de erros conceituais, ideias intuitivas, concepções espontâneas 
etc. Essas ideias intuitivas, que muitos estudantes possuem, não se cons-
tituem em simples concepções isoladas, não sendo originadas de seu 
aprendizado escolar, mas são estruturas conceituais elaboradas, que 
proporcionam ao indivíduo uma compreensão coerente da realidade sob 
o seu ponto de vista. Segundo Peduzzi (2005, p.53), as concepções alter-
nativas são encontradas em muitos estudantes, de qualquer nível de es-
colaridade, inclusive universitário, e, muitas vezes, são difíceis de serem 
mudadas e resistem ao ensino de conceitos que conflitam com elas (por
exemplo, a persistência da associação entre força e movimento, mesmo 
entre estudantes que já estudaram Mecânica no ensino médio e até na 
universidade, ou a persistência da ideia de uso e desuso para explicar a 
evolução biológica (um exemplo emblemático de concepções alternati-
vas é o das girafas: ao usarem o pescoço repetidamente, esticando-o para 
alcançarem as copas das árvores, acabaram passando adiante esta carac-
terística aos seus descendentes). Para haver um ensino efetivo, não po-
demos ignorar toda a bagagem conceitual que o estudante traz ao se de-
parar com o ensino formal de Ciências na escola. Quando o estudante 
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resolve um problema fechado, utilizando de equações, ele demonstra 
uma aparente compreensão do conteúdo e o professor se dá por satis-
feito, mas quando o estudante se depara com problemas envolvendo si-
tuações do dia a dia nas quais não são necessários apenas “cálculos” para 
a solução, o estudante responde usando o esquema conceitual alterna-
tivo, e, neste momento, o professor considera este um erro do estudante, 
não tendo a sensibilidade de identificar que se trata de uma concepção 
alternativa. Uma das formas de se evidenciar tais concepções alternati-
vas é a problematização.  

5) Problematizar x Perguntar 

Segundo Muenchen (2010), é importante que esteja claro para o 
professor a diferença entre perguntar e problematizar. É importante que 
o professor não realize uma simples descrição dos conceitos e não dê res-
postas aos estudantes, mas sim procure estimulá-los a realizar novos 
questionamentos para adquirir conhecimentos possíveis de enfrentar 
um problema. Dentre as características da problematização podemos 
destacar o diálogo, a existência de um problema a ser resolvido, a pers-
pectiva de mudança, exploração de conceitos/conteúdos, estímulo à 
construção coletiva e relação com as realidades vividas pelos educandos, 
incluindo os problemas reais/abertos (ALBUQUERQUE; SANTOS; FER-
REIRA, 2015). Para Muenchen (2010), ainda se percebe a existência de
dois perfis de concepções de professores sobre a problematização: 1) As-
sociado ao movimento da problematização, mais próximo da AT; 2) As-
sociado às perguntas, focado na AC e mais distante da AT. Entendemos 
que a problematização de uma situação não deve ficar restrita ao “o que 
é”, mas evoluir para “como”, “porque”, “explique”, “argumente” etc.

6) Possibilidades e Obstáculos para o desenvolvimento dos 3MP 

A proposta dos 3MP, segundo Albuquerque, Santos e Ferreira 
(2015), apresenta aos estudantes um incentivo à sua participação nas au-
las, o interesse pelos temas e conteúdos científicos, mudanças significa-
tivas na visão dos estudantes com relação à natureza da ciência e do tra-
balho científico, promove a motivação, bem como o diálogo entre os en-
volvidos. Também promove a mudança do papel do professor, que passa 
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a trocar saberes com os estudantes fazendo com que estes se tornem 
mais ativos e menos passivos no processo de aprendizagem (ALBUQUER-
QUE; SANTOS; FERREIRA, 2015). Terrazan e Gabana (2003), em seus es-
tudos com utilização de textos de Divulgação Científica em sala de aula, 
baseados nos 3MP, mostram como resultados um envolvimento maior 
dos estudantes, fornecendo subsídios para repensar as possibilidades de 
organização de outras atividades por parte dos professores. 

Essas propostas, elaboradas com base nos 3MP, incentivam uma 
postura problematizadora que transforma o ambiente de ensino e 
aprendizagem, tanto para o estudante quanto para o professor, propor-
cionando uma maior participação do educando através da problematiza-
ção de situações significativas, do diálogo, bem como contextualizando 
os conhecimentos científicos.  

Estudos realizados com a aplicação dos 3MP mostram que, ape-
sar de seus interessantes resultados no processo ensino aprendizagem, 
muitos profissionais da educação apresentam certo receio quanto à apli-
cação e possibilidades desta dinâmica didático-pedagógica. O estudo re-
alizado por Abreu e Freitas (2017) mostrou os principais obstáculos apon-
tados por licenciandos no seu primeiro contato com os 3MP, os quais re-
lataram encontrar dificuldades para elaborar questões problematizado-
ras e não perguntas diretivas. Resultado semelhante foi levantado na 
pesquisa de Muenchen e Delizoicov (2014) e Muenchen (2010), que en-
trevistaram cinco professores/formadores que desenvolveram ativida-
des na formação inicial e continuada, envolvendo a compreensão sobre 
a “problematização”, os quais também relataram ser um desafio cons-
truir questões que tenham um efeito problematizador. Outro impasse na 
elaboração do primeiro momento, relatado no trabalho de Abreu e Frei-
tas (2017), estava no fato de os futuros professores não valorizarem os co-
nhecimentos prévios dos estudantes, que podem ser manifestados na 
problematização inicial. 

Outra observação verificada por Abreu e Freitas (2017) esteve re-
lacionada sobre as tensões presentes na aplicação do segundo momento 
referente à “organização do conhecimento”. Como resultados, os licenci-
andos relataram dificuldades relacionadas ao fato de ainda se reconhe-
cerem como educadores tradicionais. No momento de desenvolvimento 
do segundo MP, percebia-se que as propostas se limitavam a visões sim-
plistas e tradicionais de ensino. As práticas docentes tradicionais são 
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fortes e justificáveis, no entanto os sujeitos precisam estar abertos às 
mudanças, visto que a libertação das práticas tradicionais requer uma 
ruptura pessoal para então instaurar uma nova forma de pensar e agir 
(FARIAS, 2006 apud ABREU; FREITAS, 2017). 

Na “Aplicação do Conhecimento”, Abreu e Freitas (2017) mostra-
ram que os licenciandos relataram dificuldade em construir uma situa-
ção que envolvesse ativamente os estudantes na aplicação dos conheci-
mentos construídos. 

Apesar das dificuldades relatadas, o ensino de Ciências baseado 
nos 3MP provoca mudanças no pensar e fazer dos estudantes e docentes, 
além de romper com a visão estática e tradicional do ensino de Ciências. 
Neste sentido, temos uma síntese das principais vantagens e obstáculos 
ao desenvolver os 3MP no ensino de Ciências: 

VANTAGENS PARA O DESENVOLVIMENTO DOS 3MP NO EN-
SINO DE CIÊNCIAS 

Os 3MP despertam o interesse dos estudantes, proporcionando mudanças 
significativas nas suas visões com relação às aulas. 

Promove motivação e diálogo entre estudantes e professores.  

Promove mudança no papel do professor que se torna mediador, transfor-
mando os estudantes em sujeitos ativos do seu processo de aprendizagem. 

Além da prática sistemática do diálogo, percebe-se que a construção do co-
nhecimento também ocorre a partir dos conhecimentos prévios que os estu-
dantes possuem. 

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DOS 3MPs NO ENSINO 
DE CIÊNCIAS 

A principal limitação da implementação dos 3MP nas aulas de Ciências ainda 
é a cultura do ensino tradicional que está fortemente presente no ambiente 
escolar.  

Dificuldade dos professores para elaborarem questões problematizadoras 
em vez de perguntas mais diretivas. 

Dificuldade dos docentes em elaborar estratégias de ensino baseadas em 
abordagens e metodologias contemporâneas em vez de perspectivas tradi-
cionais de ensino. 
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Dificuldade dos professores em valorizarem os conhecimentos prévios dos 
estudantes, manifestados na “problematização inicial”. 

Dificuldade em superar as metodologias tradicionais de ensino na “organi-
zação do conhecimento”. 

Dificuldade em construir uma situação que envolve ativamente os estudan-
tes na “aplicação dos conhecimentos” construídos. 

COMO DESENVOLVER EM SALA DE AULA?

Apresentamos neste tópico um modelo de um roteiro ou uma Se-
quência Didática (SD) (ver Capítulo 4) baseada nos 3MP do Quadro 1, a 
partir da dinâmica didático-pedagógica para a sala de aula (Quadro 2). Esta 
proposta está articulada com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(BRASIL, 2018) ou com o Currículo Referência de cada estado: 

Quadro 2. Síntese dos 3MP para desenvolver a BNCC 

1. Tema da dinâmica didático-pedagógica a partir da BNCC: 
1.1) Unidade Temática (UT): indicar a UT específica a ser desenvolvida baseada 
na BNCC (a UT não é conteúdo). 
1.2) Objetos do conhecimento (OC): indicar os principais OC relacionados à UT. 
1.3) Tempo estimado total: nº de aulas/ tempo de cada aula. 

2. Sequência Didática a partir dos 3MP. 
3MP AÇÕES/  

DESCRIÇÕES 
Nº Aulas/ 

Tempo ESTRATÉGIAS RECURSOS 

1º
) P

ro
bl

em
at

iz
aç

ão
 In

ic
ia

l 

Apresentar questões 
e/ou situações temá-
ticas para promover 
uma discussão pro-
blematizadora com 
os estudantes.  
Indicar a ligação 
dessa situação temá-
tica com situações re-
ais que os estudantes 
conhecem e presen-
ciam para as quais 
provavelmente eles 
não dispõem de co-
nhecimentos científi-
cos suficientes para 

Indicar 
Nº Aulas 

ou 
Tempo 

Indicar as princi-
pais estratégias 
ou modalidades 
didáticas que 
serão desenvol-
vidas.  
Ex. Aula exposi-
tiva dialogada, 
discussões, de-
bates, atividade 
lúdica, instrução 
individualizada, 
demonstrações, 
aula prática, de-
senvolvimento 
de projetos, 

Indicar materi-
ais para proble-
matizar e fazer 
as ligações das 
situações co-
nhecidas pelos 
estudantes. 
Exemplos: 

• Vídeos 
• Reporta-

gens 
• Imagens 
• Histórias 

de Vida 
• Entrevistas 
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3. Descrição do desenvolvimento de cada momento pedagógico. 
1º) Momento Pedagógico: 
2º) Momento Pedagógico: 
3º) Momento Pedagógico: 

interpretar total ou 
corretamente. 

saídas a campo, 
simulações etc.  

2º
) O

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
Co

nh
ec

im
en

to
 

Indicar as definições, 
conceitos, relações e 
leis provenientes da 
situação temática e 
dos objetos de conhe-
cimento e como serão 
aprofundados. 

Indicar 
Nº Aulas 

ou 
Tempo 

Descrever as 
principais estra-
tégias e ativida-
des para organi-
zar o conheci-
mento e desen-
volver a apren-
dizagem dos es-
tudantes. 

Indicar os di-
versos recursos 
empregados: 
modelos didá-
ticos, materi-
ais, vídeos, re-
portagens, 
imagens, histó-
rias de vida etc. 

3º
) A

pl
ic

aç
ão

 d
o c

on
he

ci
-

m
en

to
 

Indicar o que será re-
tomado das questões 
propostas no pri-
meiro momento pe-
dagógico. 

Apresentar, analisar e 
discutir novas situa-
ções. 

Indicar 
Nº Aulas 

ou 
Tempo 

Indicar as diver-
sas técnicas e 
estratégias de 
ensino utiliza-
das para o de-
senvolvimento 
deste momento: 
debates, ma-
quetes, resolu-
ção de proble-
mas, elaboração 
de projetos etc. 

Indicar os di-
versos recursos 
empregados: 
modelos didá-
ticos, materi-
ais, vídeos, re-
portagens, 
imagens, histó-
rias de vida etc. 

Fonte: elaborado pelos autores 

Este roteiro é somente uma sugestão para o desenvolvimento 
dos 3MP. A Unidade Temática ou o tema em estudo é proveniente da 
BNCC ou do Currículo Referência de cada estado. Este roteiro explicita 
para cada momento: (a) Ações/Descrições; (b) Nº de Aulas ou Tempo ne-
cessário para o desenvolvimento das atividades; (c) Estratégias didático-
pedagógicas para o desenvolvimento de cada momento; (d) Recursos ne-
cessários para o desenvolvimento dos 3MP; e (e) Descrição do desenvol-
vimento de cada momento pedagógico. Segundo Muenchen e Delizoi-
cov (2014), o professor, estagiário e/ou licenciando deverá ter certa aten-
ção para alguns pontos ao desenvolver os 3MP: 
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1) Ao problematizar uma situação do dia a dia dos estudantes, de 
forma dialógica, pretende-se que os conceitos científicos se-
jam integrados à vida e ao pensamento do educando. Ao invés 
da memorização de informações sobre Química, Física ou Bio-
logia, ocorre o enfrentamento dos problemas vivenciados. 
(MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014, p. 634). 

2) Do ponto de vista metodológico, para o desenvolvimento dos 
3MP, o professor é aconselhado a utilizar as mais diversas es-
tratégias e recursos, como: exposição, formulação de ques-
tões, texto para discussões, trabalho extraclasse, revisão e des-
taque dos aspectos fundamentais, experiências etc. (MUEN-
CHEN; DELIZOICOV, 2014, p. 624). 

3) Ao propor diferentes estratégias para cada momento, o pro-
fessor pode ampliar as ações e desenvolver neste tópico dife-
rentes abordagens ou perspectivas didático-metodológicas do 
ensino de Ciências, como: Abordagem CTS; Ensino de Ciências 
por Investigação (ENCI); Estudos de Casos ou Casos de Ensino 
de Ciências; Desenvolvimento de Projetos Temáticos; Desen-
volvimento de Questões Sociocientíficas (QSC) etc. 

ALGUNS EXEMPLOS E RESULTADOS 

A seguir, apresentamos um exemplo e o resultado de um roteiro 
baseado no Quadro 2, desenvolvido pelo PIBID Ciências da UFVJM. Este 
roteiro foi desenvolvido no 7º ano do ensino fundamental para o estudo 
da Unidade Temática “Vida e Evolução”, cujo objeto do conhecimento 
era a “Classificação dos Seres Vivos”, de acordo com o Currículo Referên-
cia de Minas Gerais para o Ensino Fundamental. 

Quadro 3. Exemplo de uma ação desenvolvida em uma aula de Ciências  
a partir dos 3MP 

1. Tema da dinâmica didático-pedagógica a partir da BNCC: 
1.1) Unidade Temática (UT): Vida e Evolução. 
1.2) Objetos do conhecimento (OC): Classificação dos Seres Vivos. 
1.3) Tempo estimado total: 1 aula/ 50 minutos. 
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2. Sequência Didática a partir dos 3MP. 

3MP AÇÕES/  
DESCRIÇÕES 

Nº  
Aulas/ 
Tempo 

ESTRATÉGIAS RECURSOS 
1º

) P
ro

bl
em

at
iz

aç
ão

 In
ici

al
 

Problematização a par-
tir da UT: 
Questões baseadas na 
Natureza e História e Fi-
losofia da Ciência (HFC): 

Qual a importância de 
nomes científicos?  
Por que as coisas ou 
pessoas tem nomes?  
Quais são os critérios 
adotados para a clas-
sificação dos seres vi-
vos? 

Ações: 
Formular hipóteses e 
identificar as principais 
concepções alternativas 
a partir da problematiza-
ção e anotá-las no qua-
dro. 

10 min 

Aula expositiva di-
alogada com refle-
xões a partir da 
Natureza e Histó-
ria e Filosofia da 
Ciência. 

Chuva de Ideias 

Tirinha  
“Darwin”. 

Fotos proje-
tadas para 
ajudar na 
problemati-
zação. 

2º
) O

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
Co

nh
ec

im
en

to
 

Definições, conceitos, 
relações e leis:  
1) Taxonomia. 
2) Classificação dos seres 
vivos. 
3) Evolução. 

30 min 

Ações para organi-
zar o conheci-
mento e desenvol-
ver a aprendiza-
gem dos estudan-
tes: 
Exposição do con-
teúdo usando ví-
deo e problemati-
zando as defini-
ções. 
Tirar as dúvidas 
através de uma ex-
plicação e de infor-
mações contidas 
no vídeo. 

Vídeo: Clas-
sificação os 
Seres Vivos: 
https://youtu
.be/aPsP8qj8
3mU 

3º
) A

pl
ic

aç
ão

 d
o 

co
-

nh
ec

im
en

to
 

Retomada da problema-
tização inicial: 

Refutação e corrobo-
ração das hipóteses 
apresentadas no pri-
meiro momento. 

10 min 

Técnicas e estraté-
gias:  
debates e 
resolução de pro-
blemas. 

Recursos 
emprega-
dos:  
após análise 
das hipóte-
ses anotadas 
no quadro e 
das 
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3. Descrição do desenvolvimento de cada momento pedagógico. 

1º) Momento Pedagógico: O professor deverá promover a problematização ini-
cial e realizar a coleta das hipóteses e “concepções alternativas” onde os estu-
dantes deverão debater sobre a importância da classificação dos seres vivos, 
com reflexões a partir da Natureza da Ciência e História e Filosofia da Ciência. 
As Figuras 1 e 2 exemplificam como este momento foi desenvolvido em sala de 
aula. 

Figura 1. Recurso utilizado para proble-
matizar o Objeto de Conhecimento. 

Figura 2. Hipóteses e “concep-
ções alternativas” dos estudan-

tes anotadas no Quadro. 

2º) Momento Pedagógico: Estudo do conteúdo a partir de um vídeo sobre a 
classificação dos seres vivos e suas respectivas características, explicação dos 
conceitos e debate dialogado. A classificação dos seres vivos será debatida atra-
vés da História da Classificação Biológica. 
 As Figuras 3 e 4 exemplificam como foram desenvolvidas as ações deste se-
gundo momento. 

Discussão das con-
cepções alternativas 
evidenciadas 

Novas situações: 
Atividade de fixação por 
meio de um roteiro. 

concepções 
alternativas, 
entregar aos 
estudantes 
um roteiro 
com ativida-
des para 
compreen-
são final da 
UT, OC e 
conteúdo  
trabalho. 
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Figura 3. Projeção do vídeo para o 
estudo do conteúdo 

Figura 4. Explicação dos conceitos e 
debate dialogado entre estudantes e 

pibidianos(as) 

3º) Momento Pedagógico: As dúvi-
das dos estudantes são debatidas. 
Neste momento ocorre a análise 
das hipóteses corretas e “concep-
ções alternativas” indicadas no pri-
meiro momento. Serão desenvolvi-
das novas atividades, por meio de 
um roteiro de estudo, baseado na 
HFC, com o objetivo de fazer com os 
estudantes possam compreender o 
OC da aula. 
As Figuras 5 e 6 apresentam as no-
vas atividades e ações desenvolvi-
das no terceiro momento. 

Figura 5. Análise das hipóteses e “con-
cepções alternativas” indicadas no pri-
meiro momento e novas atividades 
para a compreensão do conteúdo 

Figura 6. Novas atividades, por meio de um roteiro,  
para compreensão final da UT, OC e conteúdo 

Fonte: acervo dos autores (PIBID Ciências – UFVJM, 2019) 
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SÍNTESE 

O que é? 
Este capítulo propõe o desenvolvimento dos 3MP como dinâmica 

didático-pedagógica ou ferramenta metodológica para as aulas de Ciências, or-
ganizado em: 1º) Problematização Inicial (PI), 2º) Organização do Conhe-
cimento (OC) e 3º) Aplicação do Conhecimento (AP). 

O que diz? 
Atualmente, existem muitos trabalhos na literatura que discu-

tem os 3MP. Recomendamos a leitura da tese de doutorado de Muen-
chen (2010) e o trabalho de Muenchen e Delizoicov (2014) que analisam 
“Os três momentos pedagógicos e o contexto de produção do livro ‘Fí-
sica’”. Chamamos atenção para o fato de que os 3MP podem ser pensados 
tanto como dinâmica didático-pedagógica ou ferramenta metodológica para 
as aulas de Ciências (Problematização Inicial (PI), Organização do Conheci-
mento (OC) e Aplicação do Conhecimento (AC)) ou como estruturantes do 
currículo (Estudo da Realidade (ER), Organização do Conhecimento (OC) 
e Aplicação do Conhecimento (AC)) (MUENCHEN et al., 2019). É impor-
tante especificar que existem implicações inerentes à definição e carac-
terísticas dos 3MP que merecem ter atenção: 1) O processo histórico dos 
3MP até os dias atuais; 2) A abordagem temática; 3) A abordagem con-
ceitual; 4) As concepções alternativas; 5) A diferença entre problematizar 
e perguntar; e 6) As possibilidades e obstáculos para o desenvolvimento 
dos 3MP. 

Como? 
Apresentamos neste capítulo um modelo de roteiro ou Sequên-

cia Didática (SD) baseados nos 3MP, a partir da dinâmica didático-pedagó-
gica para a sala de aula (Quadro 2). Esta proposta está articulada com a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) ou com o Currí-
culo Referência de cada estado. A proposta propõe para cada momento 
pedagógico: (a) Ações/Descrições; (b) Nº de Aulas ou Tempo necessário 
para o desenvolvimento das atividades; (c) Estratégias didático-pedagó-
gicas para o desenvolvimento de cada momento; (d) Recursos necessários 
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para o desenvolvimento dos 3MP; e (e) Descrição do desenvolvimento de 
cada momento pedagógico. 

Quais limites e possibilidades? 
Possibilidades: Os 3MP despertam o interesse e proporcionam mu-

danças significativas na visão dos estudantes com relação às aulas de Ci-
ências. Promove motivação e diálogo entre estudantes e professores. 
Promove mudança no papel do professor que se torna mediador, trans-
formando os estudantes em sujeitos mais ativos no seu processo de 
aprendizagem. Além da prática sistemática do diálogo, percebe-se que a 
construção do conhecimento também ocorre a partir dos conhecimentos 
prévios que os estudantes possuem. 

Limites: A principal limitação da implementação dos 3MP nas au-
las de Ciências ainda é a cultura do ensino tradicional que está forte-
mente presente no ambiente escolar. Também se percebe uma certa di-
ficuldade dos professores em elaborarem questões problematizadoras 
no lugar de perguntas mais diretivas e a desenvolverem estratégias de 
ensino baseadas em abordagens e metodologias mais contemporâneas. 
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